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Prefácio 

Ricardo Villas Bôas Cueva 

Ministro do Superior Tribunal de Justiça 

O tema do regramento da inteligência artificial (IA) vem instigando o 

mundo jurídico, já há muitas décadas, e provocando argutos questionamen­
tos quanto à real capacidade do Direito de regular objeto tão complexo e em 

permanente e vertiginosa transformação. 

O desafio é tanto maior quando se percebe que a própria compreensão 

do que designamos como IA parece expandir-se indefinidamente conforme 
vamos avançando na identificação daquilo que seja próprio do homem, em 

contraste com os problemas que podem ser resolvidos por máquinas. 

A enorme gama de temas hoje alcançados pela inteligência artificial tem 

retrato fiel nesta oportuna obra "DIREITO E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: 

FUNDAMENTOS, Volume 3 - DESAFIOS E IMPACTOS SOCIAIS", organi­

zada pelos Professores Willis S. Guerra Filho, Celeida Maria Celentano La­
porta e Paola Cantarini. 

Aqui o leitor encontrará lúcidas análises das dificuldades implícitas na di­

fícil tarefa de disciplinar juridicamente a IA, a começar pelo detido exame da re­
cente proposta da Comissão Europeia de regulação sobre o desenvolvimento e a 

utilização da IA (Regulação 2021/006). Além disso, há estudos a respeito de im­
portantes recortes dos direitos fundamentais quanto à operação da inteligência 

artificial; implicações éticas da ação da IA; significativos desafios regulatórios 

do tema em interações com as lawtechs e legaltechs; anomia quanto à regulação 
do uso de redes telemáticas pelos movimentos sociais; debates éticos acerca da 
complexa relação homem-máquina na tecnosexualidade, entre outros. 

Com muita acuidade, este trabalho coletivo, escrito por autores do Brasil 

e do exterior, com originalidade e percuciência, navega por temas tão comple­
xos quanto a principiologia do reconhecimento da proteção de dados como 

direito fundamental e os desdobramentos deste entendimento no que se refere 

à ponderação necessária à resolução de potencial colisão entre normas de di-



reitos fundamentais, tais como a liberdade de expressão e de informação, e a 
tutela da privacidade em observância ao segredo industrial de programas de 
computador e algoritmos de IA. 

Especificam-se, no presente livro, novas construções jurídicas, como a 
noção de dignidade da pessoa humana digital. Dignidade essa que abarca o 
ser humano em suas relações no universo digital em que inexistem pessoas 
físicas no sentido material, mas, sim, extensões da personificação constituídas 
pelos dados pessoais e que, ao cabo, consistem em pessoas digitais. 

Ademais, analisa-se a eficácia de abordagem multiculturalista para a ex­
periência da IA, em estreita relação com o respeito aos direitos fundamentais 
e à ética. Também nessa linha, há cuidadosas reflexões acerca dos vieses en­
contrados no comportamento da IA que demandam, para sua mitigação e 
controle, algoritmos e modelos transparentes, explanatórios e auditáveis. 

Seguindo a constatação da necessidade de modelos de algoritmos trans­
parentes e de fácil explicabilidade, aborda-se, ainda, o relevante problema do 
vácuo normativo brasileiro quanto à regulação da IA também no âmbito dos 
processos de automação e sugestão de decisão na prestação jurisdicional. 

Como se constata a toda evidência, esta audaciosa obra coletiva, admi­
rável não só pela amplitude dos temas tratados, mas também pela sua pro­
fundidade, será bibliografia obrigatória para a compreensão do fenômeno das 
intersecções entre Direito e Inteligência Artificial. 

Brasília, 29 de novembro de 2021 


